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9 
Anexos 

9.1. 
Anexo 1 – questionário disponibilizado na internet 

Questionário sobre Estratégias Climáticas Empresariais 

 

Prezado(a) Sr.(a),   
 

Esta pesquisa destina-se à coleta de dados para uma dissertação de mestrado da PUC - 

Rio. O objetivo é identificar as estratégias das empresas brasileiras no trato das 

questões referentes ao aquecimento global e às mudanças climáticas.  

A finalidade desta pesquisa é estritamente acadêmica e  os dados obtidos não serão, 

sob qualquer hipótese, repassados a outras pessoas, instituições ou utilizados para 

outras finalidades. Todos os resultados desta pesquisa serão consolidados e não 

tratados individualmente. As respostas ou comentários não serão considerados como 

posição oficial das empresas. 

As instruções para preenchimento estão descritas junto a cada pergunta. 
Caso alguma(s) pergunta(s)  não se aplique(m) à sua empresa, não deixe de 
responder as demais! 
Muito obrigado pela sua colaboração!  
Paulo Gustavo Fuchs 
e-mail: pfuchs@bndes.gov.br 
tel: 21. 96234804 / 21. 21727920 

 

1) Nome da empresa   
 

  2) Cargo do respondente   

Proprietário / 
Sócio 

Presidência 

Diretoria 

Gerência 

Supervisão / coordenação 

Outro (favor especificar) 

  
  3) Caso queira receber os resultados 
consolidados desta pesquisa, preencha os 
seguintes campos:   

  nome  
 

  e-mail  
 

  telefone para contato   
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4) Dentre os tipos de emissão de Gases de Efeito Estufa (GEE) relacionados abaixo, selecione os que são objeto de medição 
por essa empresa. A classificação de emissões utilizada neste estudo é a do GHG Protocol (www.ghgprotocol.org) que 
subdivide as emissões em emissões de escopo1, de escopo2 e de escopo3.   

nossa empresa não realiza medição de suas emissões de GEE 

emissões diretas (escopo1) 

emissões indiretas geradas por terceiros na produção da eletricidade comprada por essa empresa (escopo2) 

emissões indiretas geradas por terceiros na produção de insumos e materiais utilizados por essa empresa (escopo3) 

emissões indiretas decorrentes da utilização dos produtos dessa empresa por terceiros (escopo3) 

emissões indiretas decorrentes de viagens a negócios de membros dessa empresa (escopo3) 

emissões indiretas geradas por terceiros nas atividades terceirizadas por essa empresa (escopo3) 

emissões indiretas decorrentes do descarte de produtos fornecidos por essa empresa (escopo3) 

outras (especifique por favor)  
 
 
 
 
 
 5) Selecione, dentre os indicadores abaixo, os que são utlizados por essa empresa.   

nossa empresa não realiza medição de suas emissões de GEE 

emissões totais de GEE(tons de CO2e) 

emissões de GEE por unidade de produto(tons de CO2e/unidade) 

emissões de GEE por unidade de faturamento(tons de CO2e/R$) 

emissões de GEE por unidade de produto durante o ciclo de vida(tons de CO2e/unidade) 

outros (especifique por favor)  
 
 
 
 
 
 6) Essa empresa instituiu um programa de redução de emissões de GEE?   

sim 

não 
 
 
 
 
 
 7) Caso a resposta ao item anterior seja positiva, descreva por favor, de forma sucinta, de que se constitui esse programa , a 
partir de quando foi instituído, as metas e os prazos de redução das emissões de GEE.  

 
 
 
 
 
 
 8) Selecione abaixo as transações com créditos de carbono realizadas por essa empresa   

nossa empresa não comercializa créditos de carbono 

venda de créditos de carbono provenientes de projetos no âmbito do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo -MDL 

compra/venda de créditos de carbono em mercados voluntários 

compra/venda de créditos de carbono na Chicago Climate Exchange - CCX 

outra (especifique por favor)  
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 9) No âmbito da estratégia climática da sua empresa e visando a redução de emissões de GEE, quais ações são adotadas 
dentre as abaixo relacionadas?   

estabelecimento de metas de redução de emissões próprias de GEE 

desenvolvimento de produtos com baixa ou nenhuma emissão de GEE 

aperfeiçoamento de produto(s) visando reduzir suas emissões de GEE 

medidas para a obtenção de eficiência energética 

transformação de resíduos do processo produtivo em co-produtos 

redesenho do processo produtivo visando reduzir emissões de GEE 

utilização de processo produtivo de baixa emissão de GEE 

substituição de equipamentos do processo produtivo visando reduzir emissões de GEE 

retrofiting de equipamentos do processo produtivo visando reduzir emissões de GEE 

reaproveitamento de efluentes e gases no próprio processo produtivo visando reduzir emissões de GEE 

utilização de material reciclado como insumo para a produção 

utilização de energia renovável 

cogeração de energia 

substituição de combustíveis fósseis 

venda de participação acionária em ativos com alta emissão de GEE 

aquisição de participação acionária em ativos de baixa emissão de GEE 

incentivo ao trabalho remoto (telecommuting) 

incentivo a substituição de viagens por teleconferências 

desenvolvimento de projetos no âmbito do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo - MDL 

gerenciamento ambiental (ISO 14000 ou outro) 

sequestro geológico de CO2 (subsolo) 

sequestro terrestre de CO2 (plantio de árvores) 

utilização de instalações prediais ecológicas com certificação LEED (Leadership in Energy and Environment Design) 

estabelecimento de metas de redução de emissões de GEE na cadeia de valor 

análise do ciclo de vida do(s) produto(s) - LCA (life cicle assessment) 

auditoria de emissões na cadeia de suprimentos 

redução de emissões na logística e distribuição de produtos 

compra/venda de créditos de carbono em mercados voluntários 

ações voluntárias visando a compensação de emissões próprias 

parcerias com empresas, ONGs ou governo em projetos de redução de emissões de GEE 

adoção de referencial de quantidade de emissões e ano como bases para acompanhamento das reduções de GEE 

estabelecimento de comitê executivo ou similar responsável por questões referentes às mudanças climáticas 

acompanhamento e aferição das emissões próprias por terceira parte 

equipamentos para monitoramento de emissões próprias de GEE 

instituição de benchmark(referencial de excelência)para a redução de emissões de GE 

outros (especifique por favor)  
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10) Em que grau cada um dos itens abaixo é considerado um indutor para a implantação de uma estratégia climática na 
sua empresa? 

1 
 

2
 

3
 

4
 

5
 

Nenhuma importância Pouca importância Neutro Importante Muito importante 
  1 2 3 4 5 

  Existência de demanda de produtos com baixa emissão de GEE      

  Existência de demanda de serviços com baixo grau de emissão de GEE      

  Salto no padrão tecnológico da indústria      

  Aumento da eficiência operacional da empresa      

  Aumento da competitividade junto à concorrência      

  Redução de custos      

  Reputação positiva da empresa e de sua marca      

  Pratica de responsabilidade social      

  Consistência com a cultura e histórico da empresa     

  Melhoria na gestão de riscos      

  Possibilidade de geração de créditos de carbono      

  Oportunidades de novas fontes de financiamento e capital (fundos de investimento)      

  Incentivos fiscais      

  Legislação restritiva quanto a emissões de GEE      

  Atendimento a padrões restritivos de emissões de GEE de produtos     

  Atendimento a padrões restritivos de emissões de GEE de processos      

  Vulnerabilidade física de ativos      

  Aumento dos custos referentes a insumos da empresa      

  Aumento dos custos referentes a energia consumida      

  Aumento expressivo no custo referente a apólices de seguro     

  Mudanças na atitude dos consumidores ou clientes      

  Pressão de ONGs      

  Ocorrência de litígio     

  Iniciativa voluntária visando à eficiência energética     

  Iniciativa voluntária visando a minimização dos efeitos das mudanças climáticas     

  Perda da competitividade junto à concorrência     
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11)  Em que grau cada um dos itens abaixo é utilizado na criação de um clima de motivação para facilitar  o trato dos 
assuntos referentes às mudanças climáticas na sua empresa? 
 

1 
 

2
 

3
 

4
 

5
 

Nenhuma importância Pouca importância Neutro Importante Muito importante 
  1 2 3 4 5 

  Participação direta da alta administração      

  Participação direta dos empregados      

  Autonomia dos empregados em questões referentes às mudanças climáticas     

  Bônus financeiro associado ao atingimento de metas climáticas     

  Programa de conscientização dos empregados referente às mudanças clímáticas    

  Programa de treinamento dos empregados referente às mudanças climáticas     

  Envolvimento de várias áreas da empresa nas questões relativas às mudanças climáticas      

  Comunicado do CEO sobre o posicionamento da empresa quanto às mudanças climáticas     

  Divulgação interna relativa às mudanças climáticas     

 

 

 

 
12) Em que grau cada um dos itens abaixo representa um obstáculo para a criação de um clima de motivação que 
facilite o trato dos assuntos referentes às mudanças climáticas na sua empresa? 
 
 

1 
 

2
 

3
 

4
 

5
 

Nenhuma importância Pouca importância Neutro Importante Muito importante 
  1 2 3 4 5 

  Existência na empresa de fontes de resistência a assuntos ligados às mudanças climáticas     

  Carência de competências necessárias ao trato de questões relativas às mudanças 
climáticas      

  Carência financeira para o desenvolvimento/implantação de estratégias referentes ao clima     

  Carência de informações que indiquem a contribuição das atividades/processos produtivos 
para as mudanças climáticas devido às suas emissões de GEE      
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13) Em que grau cada um dos itens abaixo é utilizado para incrementar o relacionamento externo de sua empresa, 
facilitando assim os objetivos da estratégia climática dessa empresa? 
 

1 
 

2
 

3
 

4
 

5
 

Nenhuma importância Pouca importância Neutro Importante Muito importante 
  1 2 3 4 5 

  Parcerias com outras empresas em projetos/programas climáticos      

  Parcerias com ONGs em projetos/programas climáticos     

  Parcerias com governos em projetos/programas climáticos     

  Parcerias com associações de classe em projetos/programas climáticos      

  Parcerias com investidores em projetos/programas climáticos     

 
14) Em que grau cada um dos itens abaixo é utilizado para incrementar a divulgação externa das ações de sua 
empresa no trato das questões referentes às mudanças climáticas, facilitando alcançar os objetivos da estratégia 
climática dessa empresa? 

1 
 

2
 

3
 

4
 

5
 

Nenhuma importância Pouca importância Neutro Importante Muito importante 
  1 2 3 4 5 

  Publicação de relatórios referentes às questões/estratégias dessa empresa relacionadas ao 
clima      

  Relatório anual de atividades (menção aos programas /estratégias relacionadas ao clima 
dessa empresa)      

  Comunicado CEO relativo aos programas/estratégias relacionadas ao clima dessa empresa    

  Participação no Carbon Disclosure Project - CDP (www.cdproject.net)      

  Uso da mídia para divulgação/promoção de suas atividades em prol do arrefecimento das 
mudanças climáticas      

 
Parabéns, você concluiu o questionário. Por favor, clique no botão ENVIAR abaixo. 
Muito obrigado pela sua participação ! 
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9.2. 
Memória de cálculos estatísticos 

As tabelas com os cálculos estatísticos detalhados são apresentadas a seguir, 

seguindo a mesma ordem exposta nos Capítulos 5 e 6.  

 

Questão intermediária 5 correspondente à questão 10 do questionário. 

Automotiva 

 

t df
Sig. (2-
tailed)

Mean 
Difference Benchmarking Hipóteses

Lower Upper
Q10_v1 1,6785 18 0,11052 0,315789 -0,2257515 0,85733044 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v2 -1,2421 18 0,23013 -0,31579 -1,0475889 0,41600992 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v3 0,8250 18 0,42016 0,157895 -0,3929838 0,70877331 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v4 2,3479 18 0,03051 0,368421 -0,0832553 0,82009744 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v5 2,7990 18 0,01186 0,578947 -0,0164265 1,17432128 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v6 0,0000 18 1,00000 0 -0,7936534 0,79365339 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v7 5,1210 18 0,00007 0,684211 0,29962194 1,06879911 > benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q10_v8 5,1210 18 0,00007 0,684211 0,29962194 1,06879911 > benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q10_v9 2,9636 18 0,00832 0,473684 0,01361683 0,93375159 > benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q10_v10 1,8371 18 0,08276 0,315789 -0,1789972 0,81057617 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v11 -2,4765 18 0,02342 -0,68421 -1,4794689 0,11104782 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v12 -1,3255 18 0,20158 -0,36842 -1,168475 0,43163287 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v13 0,0000 18 1,00000 0 -0,7300549 0,73005493 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v14 0,8464 18 0,40843 0,210526 -0,5054199 0,92647258 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v15 1,3725 18 0,18677 0,315789 -0,3464981 0,97807707 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v16 1,3156 18 0,20482 0,263158 -0,3126188 0,83893458 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v17 -2,3792 18 0,02862 -0,52632 -1,1630834 0,11045181 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v18 -0,9249 18 0,36723 -0,26316 -1,0821133 0,55579754 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v19 -0,6975 18 0,49441 -0,21053 -1,0793432 0,65829057 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v20 -1,3631 18 0,18966 -0,42105 -1,3101785 0,46807323 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v21 0,8464 18 0,40843 0,210526 -0,5054199 0,92647258 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v22 -4,2558 18 0,00048 -0,94737 -1,5881283 -0,3066085 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q10_v23 -4,5316 18 0,00026 -0,94737 -1,5491329 -0,3456039 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q10_v24 0,9000 18 0,38000 0,157895 -0,3470948 0,66288429 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v25 0,9000 18 0,38000 0,157895 -0,3470948 0,66288429 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01

99% Confidence Interval

 
Nota: Em função do teste de hipóteses estar testando somente as médias 

inferiores ao benchmarking, neste estudo somente duas variáveis rejeitaram a 

hipótese Q10_v22 e Q10_v23. 
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Papel e Celulose 

t df
Sig. (2-
tailed)

Mean 
Difference Benchmarking Hipóteses

Lower Upper
Q10_v1 -0,42 26 0,67805 -0,07407 -0,5643262 0,41617807 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v2 -3,338 26 0,00255 -0,66667 -1,2216174 -0,111716 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q10_v3 -0,161 26 0,87302 -0,03704 -0,6746524 0,60057831 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v4 6,245 26 0,00000 0,666667 0,37003305 0,96330029 > benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q10_v5 2,6559 26 0,01333 0,407407 -0,0188392 0,833654 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v6 4,8411 26 0,00005 0,592593 0,25245654 0,93272864 > benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q10_v7 3,0748 26 0,00490 0,444444 0,04280063 0,84608826 > benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q10_v8 1,9748 26 0,05899 0,333333 -0,1356856 0,80235227 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v9 0,2726 26 0,78735 0,037037 -0,3405591 0,41463315 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v10 1,8697 26 0,07283 0,296296 -0,1440527 0,73664525 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v11 1,2367 26 0,22726 0,222222 -0,2770866 0,72153101 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v12 -0,44 26 0,66322 -0,11111 -0,812029 0,58980678 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v13 0 26 1,00000 0 -0,5347639 0,53476386 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v14 -1,568 26 0,12891 -0,25926 -0,7186248 0,20010624 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v15 -1,494 26 0,14734 -0,2963 -0,8475645 0,25497186 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v16 -0,895 26 0,37915 -0,18519 -0,7603225 0,38995208 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v17 -2,5 26 0,01906 -0,55556 -1,1730477 0,06193656 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v18 1,3628 26 0,18464 0,222222 -0,2308931 0,67533756 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v19 1,688 26 0,10337 0,296296 -0,1914567 0,78404926 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v20 -0,679 26 0,50307 -0,14815 -0,7543214 0,4580251 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v21 2,5298 26 0,01781 0,296296 -0,0291506 0,62174322 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v22 -6,31 26 0,00000 -1,03704 -1,4937344 -0,5803397 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q10_v23 -3,017 26 0,00565 -0,77778 -1,494216 -0,0613395 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q10_v24 0,8113 26 0,42455 0,148148 -0,3592537 0,65554998 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q10_v25 0,386 26 0,70264 0,074074 -0,4591641 0,60731222 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01

99% Confidence Interval

 
Nota: Em função do teste de hipóteses estar testando somente as médias 

inferiores ao benchmarking, neste estudo somente três variáveis rejeitaram a 

hipótese Q10_v2, Q10_22 e Q10_23. 

 

Questão intermediária 6 correspondente à questão 11 do questionário. 

 

Automotiva 

t df
Sig. (2-
tailed)

Mean 
Difference Benchmarking Hipóteses

Lower Upper
Q11_v1 2,97044 18 0,00820 0,526316 0,0163 1,03633 > benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q11_v2 0,82503 18 0,42016 0,157895 -0,393 0,70877 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q11_v3 -2,8823 18 0,00992 -0,631579 -1,2623 -0,0008 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q11_v4 -4,4632 18 0,00030 -1,210526 -1,9912 -0,4298 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q11_v5 -1 18 0,33056 -0,210526 -0,8165 0,39546 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q11_v6 -2,1374 18 0,04654 -0,526316 -1,2351 0,18247 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q11_v7 -1,0451 18 0,30981 -0,263158 -0,988 0,46164 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q11_v8 -0,3567 18 0,72549 -0,105263 -0,9548 0,74426 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q11_v9 -1,6941 18 0,10747 -0,473684 -1,2785 0,33114 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01

99% Confidence 
Interval

 
Nota: Em função do teste de hipóteses estar testando somente as médias 

inferiores ao benchmarking, neste estudo somente duas variáveis rejeitaram a 

hipótese Q11_v3 e Q11_v4. 
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Papel e Celulose 

 

t df
Sig. (2-
tailed)

Mean 
Difference Benchmarking Hipóteses

Lower Upper
Q11_v1 3,11789 26 0,00441 0,481481 0,05238 0,91059 > benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q11_v2 -0,5151 26 0,61085 -0,111111 -0,7105 0,4883 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q11_v3 -2,8329 26 0,00879 -0,407407 -0,807 -0,0078 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q11_v4 -2,7985 26 0,00954 -0,740741 -1,4763 -0,0052 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q11_v5 -0,9609 26 0,34546 -0,185185 -0,7207 0,35034 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q11_v6 -0,8484 26 0,40398 -0,148148 -0,6334 0,33709 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q11_v7 0 26 1,00000 0 -0,445 0,44495 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q11_v8 1,53741 26 0,13627 0,222222 -0,1794 0,62387 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q11_v9 -0,7787 26 0,44317 -0,148148 -0,6768 0,38049 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01

99% Confidence 
Interval

 
Nota: Em função do teste de hipóteses estar testando somente as médias 

inferiores ao benchmarking, neste estudo somente duas variáveis rejeitaram a 

hipótese Q11_v3 e Q11_v4. 

 

Questão intermediária 7 correspondente à questão 12 do questionário.  

 

Automotiva 

t df
Sig. (2-
tailed)

Mean 
Difference Benchmarking Hipóteses

Lower Upper
Q12_v1 2,04979 18 0,05524 0,684211 -0,2766 1,645 Igual benchmarking 2 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q12_v2 3,74496 18 0,00148 1,105263 0,25574 1,9548 > benchmarking 2 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q12_v3 5,12095 18 0,00007 1,368421 0,59924 2,1376 > benchmarking 2 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01

Q12_v4 3,87738 18 0,00110 1,105263 0,28475 1,9258 > benchmarking 2 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01

99% Confidence 
Interval

 
Nota: Em função do teste de hipóteses estar testando somente as médias 

superiores ao benchmarking, neste estudo três variáveis rejeitaram a hipótese 

Q12_v2, Q12_v3 e Q12_v4. 

 

Papel e Celulose 

 

t df
Sig. (2-
tailed)

Mean 
Difference Benchmarking Hipóteses

Lower Upper
Q12_v1 3,05819 26 0,00511 0,740741 0,06769 1,4138 > benchmarking 2 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q12_v2 6,00833 26 0,00000 1,407407 0,75651 2,0583 > benchmarking 2 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q12_v3 4,87531 26 0,00005 1,296296 0,55746 2,0351 > benchmarking 2 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01

Q12_v4 3,14789 26 0,00410 0,851852 0,0999 1,6038 > benchmarking 2 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01

99% Confidence 
Interval

 
 Nota: Neste estudo todas as variáveis rejeitaram a hipótese. 
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Questão intermediária 8 correspondente à questão 13 do questionário.  

 

Automotiva 

t df
Sig. (2-
tailed)

Mean 
Difference Benchmarking Hipóteses

Lower Upper
Q13_v1 -3,39247 18 0,00325 -0,894737 (1,6539) (0,1356) < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q13_v2 -3,87738 18 0,00110 -1,105263 (1,9258) (0,2848) < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q13_v3 -2,53546 18 0,02072 -0,789474 (1,6857) 0,1068 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q13_v4 -3,83082 18 0,00122 -0,842105 (1,4749) (0,2094) < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q13_v5 -3,61814 18 0,00197 -0,842105 (1,5120) (0,1722) < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01

99% Confidence 
Interval

 
Nota: Em função do teste de hipóteses estar testando somente as médias 

superiores ao benchmarking, neste estudo quatro variáveis rejeitaram a hipótese 

Q13_v1, Q13_v2, Q13_v4 e Q13_v5. 

 

Papel e Celulose 

t df
Sig. (2-
tailed)

Mean 
Difference Benchmarking Hipóteses

Lower Upper
Q13_v1 -1,44222 26 0,16118 -0,222222 (0,6504) 0,2059 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q13_v2 -3,33809 26 0,00255 -0,666667 (1,2216) (0,1117) < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q13_v3 -2,88092 26 0,00784 -0,518519 (1,0186) (0,0184) < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q13_v4 -3,94968 26 0,00053 -0,666667 (1,1357) (0,1976) < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q13_v5 -0,74977 26 0,46012 -0,148148 (0,6972) 0,4009 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01

99% Confidence 
Interval

 
Nota: Em função do teste de hipóteses estar testando somente as médias 

superiores ao benchmarking, neste estudo três variáveis rejeitaram a hipótese 

Q13_v2, Q13_v3 e Q13_v4. 

 

Questão intermediária 9 correspondente à questão 14 do questionário.  

 

Automotiva 

t df
Sig. (2-
tailed)

Mean 
Difference Benchmarking Hipóteses

Lower Upper
Q14_v1 -2,1374 18 0,04654 -0,52632 -1,2351 0,18247 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q14_v2 -1,9093 18 0,07229 -0,42105 -1,0558 0,21371 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q14_v3 -1,3631 18 0,18966 -0,42105 -1,3102 0,46807 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q14_v4 -5,8962 18 0,00001 -1,36842 -2,0365 -0,7004 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q14_v5 -3,4374 18 0,00294 -0,84211 -1,5473 -0,1369 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01

99% Confidence 
Interval

 
Nota: Em função do teste de hipóteses estar testando somente as médias 

superiores ao benchmarking, neste estudo somente duas variáveis rejeitaram a 

hipótese Q14_v4 e Q14_v5. 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0611983/CA



 171

Papel e Celulose 

 

t df
Sig. (2-
tailed)

Mean 
Difference Benchmarking Hipóteses

Lower Upper
Q14_v1 -2,1374 18 0,04654 -0,52632 -1,2351 0,18247 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q14_v2 -1,9093 18 0,07229 -0,42105 -1,0558 0,21371 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q14_v3 -1,3631 18 0,18966 -0,42105 -1,3102 0,46807 Igual benchmarking 4 Não há evidência para rejeitar H0  a α = 0,01
Q14_v4 -5,8962 18 0,00001 -1,36842 -2,0365 -0,7004 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01
Q14_v5 -3,4374 18 0,00294 -0,84211 -1,5473 -0,1369 < benchmarking 4 Há evidência para rejeitar H0 a α = 0,01

99% Confidence 
Interval

 
 

Testes de Normalidade 

         Automotiva 

Tests of Normality

,272 19 ,001 ,757 19 ,000
,191 19 ,066 ,886 19 ,028
,267 19 ,001 ,813 19 ,002
,296 19 ,000 ,770 19 ,000
,469 19 ,000 ,538 19 ,000
,271 19 ,001 ,808 19 ,002
,443 19 ,000 ,598 19 ,000
,443 19 ,000 ,598 19 ,000
,354 19 ,000 ,725 19 ,000
,293 19 ,000 ,777 19 ,001
,189 19 ,073 ,909 19 ,072
,198 19 ,047 ,854 19 ,008
,238 19 ,006 ,813 19 ,002
,293 19 ,000 ,745 19 ,000
,279 19 ,000 ,680 19 ,000
,275 19 ,001 ,787 19 ,001
,234 19 ,008 ,877 19 ,019
,321 19 ,000 ,806 19 ,001
,248 19 ,003 ,826 19 ,003
,254 19 ,002 ,829 19 ,003
,293 19 ,000 ,745 19 ,000
,311 19 ,000 ,859 19 ,010
,266 19 ,001 ,895 19 ,039
,233 19 ,008 ,808 19 ,001
,233 19 ,008 ,808 19 ,001
,286 19 ,000 ,719 19 ,000

Q10_v1
Q10_v2
Q10_v3
Q10_v4
Q10_v5
Q10_v6
Q10_v7
Q10_v8
Q10_v9
Q10_v10
Q10_v11
Q10_v12
Q10_v13
Q10_v14
Q10_v15
Q10_v16
Q10_v17
Q10_v18
Q10_v19
Q10_v20
Q10_v21
Q10_v22
Q10_v23
Q10_v24
Q10_v25
Q10_v26

Statistic df Sig. Statistic df Sig.
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk

Lilliefors Significance Correctiona. 
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Tests of Normality

,414 19 ,000 ,638 19 ,000
,265 19 ,001 ,788 19 ,001
,219 19 ,017 ,885 19 ,026
,308 19 ,000 ,826 19 ,003
,226 19 ,012 ,866 19 ,012
,214 19 ,022 ,909 19 ,072
,279 19 ,000 ,834 19 ,004
,279 19 ,000 ,817 19 ,002
,178 19 ,117 ,905 19 ,059

Q11_v1
Q11_v2
Q11_v3
Q11_v4
Q11_v5
Q11_v6
Q11_v7
Q11_v8
Q11_v9

Statistic df Sig. Statistic df Sig.
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk

Lilliefors Significance Correctiona. 

 

Tests of Normality

,192 19 ,063 ,869 19 ,014
,178 19 ,117 ,917 19 ,099
,285 19 ,000 ,861 19 ,010
,291 19 ,000 ,843 19 ,005

Q12_v1
Q12_v2
Q12_v3
Q12_v4

Statistic df Sig. Statistic df Sig.
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk

Lilliefors Significance Correctiona. 

 

Tests of Normality

,200 19 ,043 ,924 19 ,136
,271 19 ,001 ,874 19 ,017
,175 19 ,127 ,901 19 ,051
,224 19 ,013 ,910 19 ,073
,246 19 ,004 ,911 19 ,077

Q13_v1
Q13_v2
Q13_v3
Q13_v4
Q13_v5

Statistic df Sig. Statistic df Sig.
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk

Lilliefors Significance Correctiona. 

 

Tests of Normality

,197 19 ,051 ,881 19 ,022
,248 19 ,003 ,883 19 ,024
,223 19 ,014 ,862 19 ,010
,379 19 ,000 ,726 19 ,000
,348 19 ,000 ,754 19 ,000

Q14_v1
Q14_v2
Q14_v3
Q14_v4
Q14_v5

Statistic df Sig. Statistic df Sig.
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk

Lilliefors Significance Correctiona. 
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Papel e Celulose 

 

Tests of Normality

,273 27 ,000 ,821 27 ,000
,226 27 ,001 ,890 27 ,008
,327 27 ,000 ,761 27 ,000
,430 27 ,000 ,622 27 ,000
,327 27 ,000 ,732 27 ,000
,406 27 ,000 ,658 27 ,000
,326 27 ,000 ,709 27 ,000
,278 27 ,000 ,675 27 ,000
,262 27 ,000 ,809 27 ,000
,322 27 ,000 ,623 27 ,000
,258 27 ,000 ,751 27 ,000
,275 27 ,000 ,781 27 ,000
,278 27 ,000 ,819 27 ,000
,248 27 ,000 ,875 27 ,004
,243 27 ,000 ,883 27 ,006
,235 27 ,001 ,870 27 ,003
,205 27 ,005 ,889 27 ,008
,265 27 ,000 ,806 27 ,000
,298 27 ,000 ,747 27 ,000
,215 27 ,002 ,858 27 ,002
,316 27 ,000 ,759 27 ,000
,260 27 ,000 ,887 27 ,007
,175 27 ,033 ,896 27 ,011
,253 27 ,000 ,781 27 ,000
,285 27 ,000 ,793 27 ,000
,343 27 ,000 ,721 27 ,000

Q10_v1
Q10_v2
Q10_v3
Q10_v4
Q10_v5
Q10_v6
Q10_v7
Q10_v8
Q10_v9
Q10_v10
Q10_v11
Q10_v12
Q10_v13
Q10_v14
Q10_v15
Q10_v16
Q10_v17
Q10_v18
Q10_v19
Q10_v20
Q10_v21
Q10_v22
Q10_v23
Q10_v24
Q10_v25
Q10_v26

Statistic df Sig. Statistic df Sig.
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk

Lilliefors Significance Correctiona. 

 

Tests of Normality

,371 27 ,000 ,686 27 ,000
,247 27 ,000 ,826 27 ,000
,268 27 ,000 ,842 27 ,001
,167 27 ,051 ,886 27 ,006
,314 27 ,000 ,833 27 ,001
,306 27 ,000 ,835 27 ,001
,315 27 ,000 ,809 27 ,000
,257 27 ,000 ,794 27 ,000
,263 27 ,000 ,853 27 ,001

Q11_v1
Q11_v2
Q11_v3
Q11_v4
Q11_v5
Q11_v6
Q11_v7
Q11_v8
Q11_v9

Statistic df Sig. Statistic df Sig.
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk

Lilliefors Significance Correctiona. 
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Tests of Normality

,211 27 ,003 ,892 27 ,009
,242 27 ,000 ,896 27 ,011
,213 27 ,003 ,886 27 ,007
,200 27 ,007 ,878 27 ,004

Q12_v1
Q12_v2
Q12_v3
Q12_v4

Statistic df Sig. Statistic df Sig.
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk

Lilliefors Significance Correctiona. 

 

Tests of Normality

,313 27 ,000 ,841 27 ,001
,226 27 ,001 ,890 27 ,008
,215 27 ,002 ,886 27 ,006
,295 27 ,000 ,823 27 ,000
,224 27 ,001 ,862 27 ,002

Q13_v1
Q13_v2
Q13_v3
Q13_v4
Q13_v5

Statistic df Sig. Statistic df Sig.
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk

Lilliefors Significance Correctiona. 

 

Tests of Normality

,288 27 ,000 ,842 27 ,001
,241 27 ,000 ,813 27 ,000
,204 27 ,005 ,810 27 ,000
,242 27 ,000 ,866 27 ,002
,227 27 ,001 ,845 27 ,001

Q14_v1
Q14_v2
Q14_v3
Q14_v4
Q14_v5

Statistic df Sig. Statistic df Sig.
Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk

Lilliefors Significance Correctiona. 
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